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Morgado Mauriclo fala do cine­
ma e da «tournée», pe la 
lméríca do Sul, que vai iniciar 

dentro em breve 

M 
ORGADO Maurício vai iniciar, 

dentro em breve, uma tournée 
pelo Brasil, Argentina e outras 
repúblicas sul-americanas. Tal 

foi a noticia que nos deram bá dias, 
e que um encontro casual com o sim­
l>âtico artista, nos permiliu confirmar. 

- Então, de abalada? ... 
- l'l verdade, volveu �lorgado Mau-

rício. Nos principios de Março, vou 
iniciar a minha tournée de canto, pela 
América do Sul. Actuarei como cchan­
sonnier> e tenho já garantidos vários 
contratos tentadores. 

-Que motivos o levaram a lal reso­
lução? A pequenez do nosso meio? 
Vontade ele tentar a sorte? 

-Tudo isso junto, talvez. No en­
lanto, no nosso meio, tenho dificuldade 
em encontrar peças e papéis, adequa­
dos à minha maneira. Como sabe, o 
teatro de opereta, quási não existe boje 
entre nós. Coração de Alfama, onde tra­
balho actualmcnle, é uma cxccpção­
que confirma a regra. 

-E a revista? 
- 8 um género a que me não quero 

d�dicar, salvo se criassem papéis cspc­
c1almente para mim. Não é uma ques· 
tão de vaidade - creia. Apenas, legí­
ltma deresa ... 

- E o ciaema?I Não o tenta? 
- Claro que sim. Mas sucede o mes-

mo do que com a revista. Não aceito 
qualquer papel. •Morrer sim, mas de­
vagar> ... Se aceilasse o primeiro que me 
oferecessem - e iã me têm orerecido 
vários -correria o risco de me «quei· 
mar, inglõriarnente, de ficar vencido 
sem ficar convencido... 

' 
Morgado Mauricio tem razão, quando 

:,ssim fala. Preza demasiadamente a sua 
carreira e a sua dignidade de artista, 
para a arriscar em brincadeiras sem 
conseqiiências. No entanto, Morgado 
Maurício é um valor, que pode dar 
àmanhã, o melhor da sua colaboraçã� 
ao cinema português-quando se criar 
um papel, que se adapte à sua maneira 
e às suas caracterlsticas de actor. 

A sua carreira é curta mas brilhante. 
Discipulo do maestro Trindade, obte"e 
a carta de artista, antes de terminar o 
seu curso. Ao lado de Amélia Rey 
Colaço, trabalhou dois anos no Teatro 
Nacional. Foi a prirneira figura mas· 
culina da opereta O Solar das Picoas 
reprcsen tada no Trindade, e tomo� 
parte acti va na M iss Lisboa. 

No Pôrlo, desempenhou a figurn de 
Daniel na opereta As PuJ)ilas do sr. llci­
tor. Andou dois meses e meio, 1>ela pro­
víncrn, com a Companhia Eva Stacbino 
e, actualmcnte, no Coração de Alfwna, 
representa com a sua habitual distinção 
e à-vontade. 

)lorgado �laurício vai colbêr na Amé­
rica do Sul fartos aplausos e uma expe­
riência, que só se adquire nos palcos 
cc;trangeiros, e que l11e vai ser preciosa 
-pela vidà íora. 

Páaiaal 

A. 16sia de Marlene
Há dias Paris movimentou-se. Mar­

lene íilmava cm Paris, em pleno Boule­
vard -sem que ninguém se tivesse 
apercebido da sua chegada à Cidade da 
Luz, sem que nenhum íotógraro hou­
vesse fixado a sua silueta vampircsca. 

Houve quem duvidasse! Mas quando 
viram .Marlene dentro duma «limou­
sine> cbeigc> clarinha, e um rotógrafo, 
de cfünara cm punho, a íotografá-la, 
nüo tiveram remédio senão convencer· 
-se. 

Sabida� as contas, Marlene ... não era 
:\'larlene- mas apenas a sua sósia. En· 
quanto a autêntica filmava cm Hol· 
lywood, a falsa representava em seu 
lugar, as cenas de exterior, desenrola· 
das em Paris. Depois, o montador fará 
o milagre. Intercalará os grandes pia· 
nos precisos para convencer o público 
de que Marlcnc estava a filmar nas ruas 
de Paris -e la. coitada, <1ue não saiu 
de Hollywood ... 

Quem sucede a Thelma 
Todd? 

No novo íilmc de Laurel & Hardy, 
A Ciyww, extraído da célebre opereta 
americana tlo mesmo nome, Thelma 
Todd desempenhava, como se sabe, o 
principal papel feminino. 

Entretanto, a vedeta foi assassinada. 
Já tinha intervindo cm muitas cenas 
-que se terão agora de inutilizar. A 
Hal I\oach, entretanto, procura uma 
vedeta que se assemelhe o mais pos­
slvel à outra desaparecida-jsto para 
se inutiJizar o menos possivel, no que 
toca a filme impre.s.sionado. 

A.vida de Alfred Nobel, na 
tela 

Uma firma inglesa vai realizar, den· 
tro em breve, um filme sôbre a vida 
de Alfred Nobel, o célebre sábio sueco, 
que inventou a dinamite, e que, talvez 
para compensar os estragos que o seu 
invento tem provocado. criou o Prémio 
Nobel, a atribuir ,\ personalidade que 
majs se evidenciar, de tempos a tem• 
pos, cm favor da Paz. 

O íilme focará, sobretudo, a tragédia 
da vida do célebre sâbio. que viu, pela 
primeira vez, os eteitos funestos do seu 
invento, na guerra franco-alemã, de 
1870-1871. 

Anna Sten, na « Me t r o » ? 
Ana Slen, a vedeta de Nana e da 

Ressurreição, vai, segundo se diz, inter· 
pretar, para a Metro, Da11yerous Rythm, 
depois do que será a vedeta dum filme 
de Joseph von Stcrnberg, sôbre o qual, 
por ora, nada se sabe. 

Co m o Lumiere inventou 
o cinema

A Comcedie publicou, recente,nente., 

uma entrevista sensacional com Louis 
LumiCre. Nela, o famoso sábio refere 
como, com o auxilio de seu irmão, des· 
cobriu o cinema: 

-Tinha começado a construir um 
disposili"o concebido segundo bases de 
que hoje já não me recordo. Um dia, 
Qela manhã, em 1894, fui ao quarto de 
meu irmão que estava muito maçado, 
por estar de cama. Declarou que, com 
as insómnias, Unha resolvido os proble· 
mas que nos assoberbavam. 

cNasceu assim a ideia de perfurar a 
pclicula e do tambor que a desenrola, 
imagem a imagem, ante o quadro ba· 
n hado de luz. 

«Meu irmão, numa noíte, descobriu 
o cinematógrafo I> 

AFIINIAl OS "GAINIGSlEl�S" 

L
OS Anyeles. Num restaurante. Uma 

criadila s.erve à mesa. Eutra um 
homem. Senta-se. Passam-se dez 
minutos (Ulies d,e que a 1,eque1w, 

111n sorriso nos ldbios, acuda, gerttil . . 4 
freguesia tLSsedia,.a. O ltome1n, c.gangs­
ten co11hecido, J)e<ie ovos estrelados. 
Mais J)edidos chovem. Porém, a J)e­
quell(1 parece <listra/da. Qualquer coisa 
a preocuJ)a. Amor, quem sabe? 

Decorrem. mais alguns minutos. O ho­
mem reclwna. «Não me lembro do que 
me encomendou>, r.e.�ponde pressurosa 
a criadila. «Ovos>, berra o clieute, colé· 
rico. 

Mais dez minutos. A criada uol/a e 
coloca um prato defronte do ,gangster>. 
Ncio silo ovos mas massa cozida. O ho­
mem não diz uma 1wlavra. Friamellle, 
saca dum revólver e abate-a. 

Esta indiferença pela vida alheia, 1w 
América do Norte, é aulênlicfl. Contam. 
·llO-la os jornais, assim como relatam a 
morte <le Viuiru1 Chase, a «g<utoster> 
feminina, execuJada por um grupo ri· 
vai; a de Lyygell, o lw11raclo jornalista 
que quis enfrentar a onda <lo crim':!; e 
a de 1"he/ma Toe/d, a simJ)álica estréia 
cujo triste fim permanece envollo 1w. 
q1tele mistério de que só a J)ollcia cune­
ricw1a Lem o segrêdo . .. quando cheira 
e, «uw,gslers>. 

Porque afinal há cya11gslers>I Estes 
I1omens tenebrosos, armados até aos 
deutes, ruio são apenas um produto da 
tela. Ei� oudc queríamos chegar ... 

B que o cinema é a vida e só à vidll 
uai colhêr aryume11/os. Os filmes de 
«gangsters> são, por assim diur, a 
/J-a11sposição J)ara a tela do que " cada 
passo acontece em Chicago, em L·OS 
At,geles, ern Nova l'ork, nessas trepi· 
<iw>les e <iiuúmicCls caJ)ilais onde o eti­
me é r.ei. 

Afoitos dos que viram cScarface>, 
ci/ e rói J>úb/ico ,,.• 1> e cNúo se fala 
noutra coisa, sorriram.se, talvez, pe. 
rw,re e, u.elocidade com q1te as mortes 
se sucecliam. o saugue frio ex(l.(Jerado 
dos J)rol(l{JOnistas, CI precisão dos trucs 
empregados, e a desorientação da J)Oll­
cia. 

A acluação dum Robinson ou duma 
Jean Arlhur fé-los vibrar pela intensi­
dade dramática de que se revestia, yra­
ças ao /a/e11to exceJ)cional daqueles ar­
tistas, mas, por outro lado, acltara1n 
talvez ludo aquilo um pouco forçado. 
1lssi� como a morte do negro e1n «H e· 
rói J>úblico n.• 1> excessiva, e a cena, 
no cirrnma, fartiasisla. 

«Ora, é fila >, ouve·se à salda. f'o. 
rém, nada mais verdadeiro, natla me· 
nos romance. $ aquilo, sem lirar nem 
J)Ór. Se lhes disser que por 100 habi­
lanles de cada uma das 1.388 J)rinciJ)ais 
cidades americanas hd, J)e/o menos, um 
criminoso. talv.ez acreditem. 

Sim, as estallslicaJl não mentem. Se-

IEXIISllEIMI ! 
não vejarnos: durwile os printeiros nove 
meses do 01,0 J)assado derlun•se ali 
4.512 assassínios, 3.176 raptos, 299.600 
,-oubos, 20.11,2 assaltos d mão armada, 
132.487 arrombamentos e 90.030 roubos 
de automóveis. Urna linda conta, de 
facto/ 

O J)rÓJ>rio Lindberyh não vem J)ara a 
BuroJ)a fuyido dos ckidnCIJ)J)ers>, que 
já ameaçwn o seu sey,wdo filho? Eis a 
juslif/cação, J>«ra os que virwn cRou­
barc,111 o meu filho>. 

Fc,/trun os «rack,eteus>. Estes exer­
cem um respeitável oficio: a chantage. 
Conlro/an1 tudo: mercados, casas de 
chá, teatros, trcmsportes, ele. Quem lhes 
,ui.o pagar forte quantia não tem direito 
a negociar. Quem lhes resiste desapa­
rece do 1uímero dos vivos. 

São os herdeiros direclos dos tempos 
da lei séca e dos <SJ)eak-.easy>. Apenas 
mudaram de processos. Vimo·los admi· 
ràvelm,i11/e retratados 11a cCanção de 
Broadway,. 

Querern mais? Ainda duvidam? 
Os «gaJtgsters> e os seus irmãos no 

crime, ckidnappers> e «rackele.ers>, não 
süo, J)Ois fantasias da tela. Nem J. Wal­
ter Ruben nem Jollu Po1·d, ou qualquer 
outro realizador de filuws policlais, im· 
proviswn. 

Limilam·se U1H'-#L{nente a procurar 
no teatro da vida, u..::----...1,nc. dos lilulos 
gritwtles dos jornais, -enlrecnv j)(lra as 
suas produções. E isso, como acat,llm 
de verificar, não lhes é diflci/ ... 
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Filmes interditos 
Alguns filmes interditos últimamente, 

pelas respectivas comissões de censura 
de vários paises: 

FRANÇA: 1'chaJ)ooeu, filme soviético. 
ALEMANHA: 0 inferno de Dante 

(Fox) e o íilme alemão O As dos Sol­
dados de J11fa11laria. 

CliECO-ESLOVAQUIA: O Barão Ci-
yww (Ufa). 

DlNAAIARCA: Amok. 
AUSTRIA: O Gato Preto (Universal). 
JAPÃO: A Batalha. 
SU1ÇA: Cantão de Frigurgo: Noites 

de Nova-York, A Verliyem, Harold, Mis­
sionário. Cantão de Valais: Dedé & e.•

Ilimitada, O Ilustre Maurin, Flirleu..u, 
Deixámos de ser criançc,s

1 
A Vida Pri­

vada de D. Juan, Os dois amores de 
Diana, Tua mu/Jr.e,· engana�te, A Grande 
Experiência, etc.; Cantão de Vaud: O 
Judeu Suss. 

Cinco cbeleztJ.S perfeitru>, edmitidas, há pouco, nos estcidi"os amcrictmos 



Eletmor Pou.,,ell sugeifa .. sc .â cava/iução> da $UB clcgúncia. As linhas da mulher perfeita 
encontram-se csboç.adas no vidro despo/ido da máquina. As suas coincidem exoctamente.' 

OS IFIIILMIES IDA SIEIMAINIA 
lndicações::i,ara o exibidor e para o público 

Gosto de lódas as mulheres - É um 
filme de que todos gostam. Alegre, vivo, 
com lindas canções ... e com Kiepura. 
Éste conquistou, não há dúvida, o nos­
so público. A sua voz domina as pla­
teias, em absoluto, e perdoa-se-lhe a 
tibieza do desempenho pela ma.-avillia 
das canções que interpreta. Oaniéle 
Darrieux dá-lhe a devida réplica. É 
fresca e jovial corno todo o filme-um 
dos êxitos do ano, sem dúvida alguma. 
(Estreado no Tivoli. Distribuiçcio da 
Sonoro-Filme, L.4'). 

O Crime .e o Castigo -Um filme de 
grande classe e, sem dúvida, um dos 
melhores da produção francesa dos úl­
timos tempos. Desempenho magistral 
de Harry Baur e de Pierre Blancher. 
O drama impressionante de Dostoie­
wsK.i està posto na tela com uma ver .. 
dade e uma pujança, maravilhosas. 
Ambiente certo, pesado, torturante. Em 
resumo: um drama de primeira ordem, 
que fica no Cinema, durant1.: muito 
tempo. (Estreado no Central-Cinema. 
Distribuíção de Raúl Lopes Freire, L."). 

,1 Ilha do Tesouro -A famosa novela 
de Robert Louis Stevcnson, transposta 

Greta Garbo, na Suécia 

Greta Garbo continua na Suécia, onde 
tem sido alvo das maiores provas úe 
simpatia. O Rei Gustavo, recebeu a 
grande vedeta em audiência particular, 
e testemunhou-lhe a mais viva simpa­
tia. 

CINl•JORIIAL 

para a tela com um lacto admirável. 
Realização perfeita, grandiosa, por ve­
zes, e minuciosa, no desenho das figu­
ras. 

Duas grandes criações: Wallace Bee­
ry, na figura de Long John Silver, o 
velho . pirata. Jackie Cooper, o Jim 
Jfawkins, pequeno herói desta novela, 
que nos evoca o tempo dos tesoiros 
escondidos e dos piratas - estilo «Ca­
pitão Morgan>, com a sua bandeira ne­
gra, içada no tôpo dos mastros cios 
elegantes veleiros, <1ue eram o seu re­
dnto. (Estreado no São Luiz. Dlstri­
bui

º

çáo da M. G. M.). 

O Grru1de Nicolau - O primeiro fil­
me dobrado cm português. Técnica de 
cdubbing, aceitável, se atendermos s 
que se trata do primeiro !ilme dobrado 
em Portugal. O interêsse da obra reside 
sobretudo nos diálogos em português. 
A comédia, a-pesar-de não ser de boi, 
factura, tem graça. E os diálogos de 
José Galhardo, editos, por nm bom 
grupo ele artistas, valorizam-na muito. 
Em resumo- uma tentativa curiosa, 
que deve frutificar. (Estr.eado no Palã­
cio e Odéon. Exclusivo de Filmes Im­
pério L.''). 

Pamplinas, restabelecido 

Buster Keaton (Pamplinas), encon­
tra-se já restabelecido e está interpre­
tando um filme para a Education ai­
-Filmes. Depois da sua doença, o pú­
blico interessou-se· mais pelo artista, 
que ,·lu :1 sua colaçílo aumentada ... 

Leitão de Barros vai realizar um filme em Espanha 

Leilão de Barros, que regressou há 
1>ouco de Madrid, onde foi estudar a rea­
lização da versão espanhola de Bocage, 
vem encantado com as facilidades que 
deparou e com o entusiasmo de nues .. 
lros hermanos, pelo seu empreendi­
rnento. 

Ue1>ois duma exibição particular das 
l'upi{(Js, Leitão de Barros foi contra­
tado, de verdad, por uma das maiores 
casas JHOdutoras de Es))anha e iniciará, 

Shirley Temple é mentirosa! 

O pai de Shirley Tcmple, Mr. Temple, 
o célebre banqueiro americano, decla· 
rou, recentemente, ao jornalista Tb. H. 
Higgins: 

rulinha filha tem a mania da men­
tira. Um dia, quando chegámos a casa, 
encontrárno-la lavada em lá.grimas. cFi­
quern aqui! Não entrem na sala! ... parti 
o espelho grande>. É claro, ficámos 
arreliados, pois tratava-se dum objecto 
de estimação e com um valor inegável. 
M.;s tentámo-la consolar: «Como foi 
isso'? ... Não chores mais ... > 

E Shirley explicou: 
-Foi as�im ... Um canário entrou 

pela janela ... Poisou no espelho ... Quís 
agarrá-lo... e o espelho caiu ... 

Qunl foi, J>Orém, o espanto elos pais, 
quando, no entrar na sala, depararam 
o es1,etho in lacto. 

Shirley teve então uma transição e 
exclamou a sorrir: 

-Foi tudo mentira! Quís ver, ape­
nas, a cara que faziam!. .. 

E aqui têm com a linda mascote do 
regimento se ensaia ... 

O «écran»I em vidro 

A substituição da tela, por um c-écran> 
de vidro- está, novamente, na ordem 
do dia, e encara-se como um marco 
para uma beneficiação técnica apre- • 
ciávetl 

.Há dias, íoi experimenta uma nova 
tela... em vidro. Os resultados foram 
magníficos. As imagens definiram os 
seus contornos e não se deíormav::un 

já, para ela, a versão espanhola de Bo .. 
cage. 

No verão, Leitão de Barros irá a Ma .. 
drid dirigir um filme que se enco:1tra 
cm estudo. 

Regozijamo-nos sinceramente com o 
êxito de Leitão de Barros, além-fron­
teiras, e fazemos votos para que essa 
colaboração luso-espanhola só traga 
van tagcns para o nosso cinema! 

tonto, vistas sob os ângulos habituais 
de deformação. 

O novo cécran> é um aglomerado de 
pequenas esferas vítreas. unidas por 
um cimento transparente. 

Seduzido pela inovação, o gerente do 
cSa1slrec>, de Londres, vai instalar, na 
sua sala, um cécran> do novo modêlo. 

Os ingleses e as estatísticas 

A I::statfstica é uma instituição sim­
pática aos olhos dos ingleses. Pelo me­
nos, todos gostam de saber metodica­
mente, os números e índices vários, que 
põe as coisas no seu devido pé e que 
são, por assim dizer, uma atrHmlção 
de valores. 

Ultimamente, os produtores de fit. 
roes organizaram um inquérito para 
saber quais são os artistas mais popu­
lares cm Inglaterra! 

Os resultados foram os seguintes: 

I.' Charles Laugthon, 12.000 votos. 
2.• George Arliss, 7.0-00 votos. 
3.' Robert Donat, 4.300 votos. 

A seguir, classificaram-se, Le.slie 
Howard e Conrad Veidt. 

Os filmes de Simone Simon 

O primeiro filme que Simone Simon 
vai interpretar na América intitula-se 
.lle11sagem a Garcia. Wallace Bcery vai 
ser o seu parceiro, nesse filme. 

Depois, serã a protagonista de U11der 
two ftags (Sob duas brutdeiras), com 
Ronald Colman, como deading-man>. 

Mickey tem sido muito felicitado pelos seus êxitos. Eis algumas d8$ mais célebre$ vede .. 
tas de Hollywood, a apresentar .. lJ,e os cumprimentos. R.econhec;em .. s·e, /Acrlmcnfe: ChD" 
p/in, Garbo. Pamplinas. Toe E. Bro,vn. Eddie Cantor e W a/lace &•'li· E do outro lado: 

George Arli$$, «Groucho> Mlirx, Oliver H ardg e Timmy Durante. 
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0$ irmAos lvlarx, ou tr�s artistas num 
pé só ..• 

Lioncl &rrymore rtcebc a visitQ desta 
rellquia elos palcos ele Broadway 

/ca,1 Parker parece querer competir com 
Maurcen O'Siitli«nm. no escalamento de 

árvores ... 

Nelson &ídy • Jeannette MBCdonald. os 
intérpretes de R05a Maria 

Têm a palavra os nossos intelectuais 

Fala Correia Marques, 

director do <<Bandarra>> 
cinema tem sido tlesvirtuado. 

O
Despr.esa-se quási sempre a arte 
cii14matográfica para se propa­
gru,dear coscuvilhices s6bre a 

vida llllima das celeebridades de 1/ol­
lywood. 

As ,·evisl<ls, as nwis importantes re­
vistas <lo cinema de lodo o muudo, 
tra11st'gem neste ponto com o 1niblico. 

Raras, rarissimas v.ezes, consaoram 
artigos aos problemas e aspectos mais 
elçvados <ia <irle cinematogrclfica. Para 
que não nos façam a mesma acusação e 
porque nos interessam sob,·emaneira os 
aspectos s111Jeriores do cinema, inicia­
mos um r'nquérlto 1entre os iulelectuais 
portugueses. 

Escritores, actores, pintor.es e todos 
os restantes artistas serclo respresenta­
dos nesta excurs<lo em que «Cine-Jor­
nal> ird ouvindo hoje uns e ámanhã ou­
tros; modificando as p,·,e(JtWU(S con­
forme as personaliclatles. assim conse­
guiremos focar f<1cetas diferentes e 
mesmo antagónicas. 

O cinenu, português nos seus muitos 
e variados aspectos ocu1,ará sempre o 
primelro lugar. o luqar que por dir.eilo 
d.eve oc11p<ir. 

Começamos pelos direclores dos jor-
... nals Uterllrlos: pela ordem que recebe­

mos� assim puiblicamos as opiniões de 
Toma.z Ribeiro Colaço-Fradique­
Rodrigu.es Lapa.-Diabo- e Correia 
M<irques - 8ru1darra. 

* * * 

Correia :\(arques foi o primeiro a res­
ponder-nos. As suas respostas traduzem 
absoJulamente a sua personalidade. 
)lostram uma pessoa ponderada- inte­
ligente1nente ponderada, o que é difí­
cil. Como muito novo, sou apologista 
dos anti-ponderados, sou apologista dos 
impulsivos. Portanto a minha aíirmação 
anterior não é clu\'idosa. 

A-pesar-do seu cxlenuante trabalho, 
como redactor principal dil Vo:, conse­
guiu fazer do tla11darra o jornal mais 
europeu, a•pesar·dC ser o mais ,rnciona­
liSla. Demonstrou que. tendo·se talenlo, 
pode-se ser português sendo europeu. 
Nilo é uma dcmonstn\ção nova mas é 
uma resposta àqueles que acusam o na­
cionalismo de restringir as possibilida­
des e a sensibilidade dos artistas. 

Sôbre o valor de .Correia Marques 
não posso dizer nada; a sua modéstia 
proibe-mo. 

• • •

Ao ralar-lhe numa enlrc,·ista sôbl'C 
einema admirou•se: 

-Uma entrevista? Eu não sou crí­
tico, nem técnico de cinema. faço parte 
do respeit:ível público e como tal só 
posso dar a minha opinião de especta­
dor e apreciador ele cinema. Nada mais. 
Se lhe serve para alguma coisa a mi· 
nhâ opinião dcsla guisn, estou às suas 
ordens. 

- Comecemos enlão. Que orientação 
deve seguir o cinema português? 

- Eu creio que o cinema português 
há-de estar condicionado pela nossa 
sensibilidade, pelas nossas qualidades 
(e 1>elos nossos defeitos, também, for­
çosamente) de inteligência e. pelas cir­
cunstâncias da nossa vida individual e 
colecliva. Os costumes da gcutc porln­
guesa, as suas predilecções e tradições, 
a sua maneil'a de viver e senlil' é que 
devem constituir assunto do cinema 
português. O mais será cinema cosmo-

polita íeilo em Portugal. Quando tiver· 
mos um cinema português bom e a in­
dústria cinematogl'!tfica íõr adulla e ro· 
busta e válida, poderemos ten lar o ci­
nema para tôda a gcnle que vive sôbre 
o orbe tcri-aquco. Entretanto devemos 
procurar fazer o cinema português per­
feito. Até por inlcrêsse material. O 
nosso cinenü\ cosmopolita, impreciso 
quanto a localização lopográrica e J>Si· 
cológica. lcrú ele ser ainda durante mui• 
to tempo, inferior ao estrangeiro, onde 
a in'dústria desta arte está bá muito 
1>róspera e portanto cm condições uc 
produzir largamente e bem. O cinema 
português, que diga às genlcs alicníge .. 
nas os nossos costumes e os nossos scn• 
timentos, o tom da nossa paisagem e da 
nossa alma, será sempre, desde que nf10 
cMa no ridículo nem no dispt,ratc. 
curioso para os estranhos e por isso 
lltil como elemento de propaganda e de 
coincrcializaçüo do filme. Ni"10 aclrn? 

-Estou absolutamente de acôrdo; 
qual, portanto, o melhor filme portu· 
guês? 

- Depois do que rica cxposlo, en· 
tendo que o melhor íilme português -
por enquanto pelo menos, será o género 
Seve,·a e l'upilas. 

-Acha que os ::u-gurnentos para os 
filmes devem ser orjginais ou adnpta­
ções de obras célebres? 

- Eu preíiriria que os argumentos 
fôsscm originais em vez de adaptações 
<ie obras célebres. Mas isso depende do 
vulto •que a indústria c\nematognifica 
fôr tomado. Clnro que nüo pretendo 
discutir se é o órgão que cria n íunção 
ou a íunção que cria o órgão. )las estas 
coisas andam muito independentes. 
Nilo há filmes originais pottugucscs que 
se vejam, porque os autores não cncon· 
train ainda indústria que lhes 1>t1gue o 
csíôrço da criaçüo do argumento origi. 
nal. E a indústria não pode pagar por· 
que ainda não encontrou obras que a íi-
1.esscm J>rogrcdir a ponto de poder mo· 
bilizar no seu serviço inteligências, que 
andam dispersas por outras províncias 
de literatura de imaginação. Que o ar­
gumento cinenrntogràíico é períeila­
mentc rumo novo ou novo género da li­
teratura de imagin.:tção . .'.\las essas coi­
sas hão-de ir ajustando o J)Osso, pouco 
.. , pouco. As tçnlativas já ícitus no ci· 
ncrna português demonstram que êle 
pode ser realizado sem ruina. 

-Quais os 1>roblemas de maior im­
portflncia que o cinema 1>orlug11ês eleve 
focar? 

-Os problemf,s de mais im1>orlância 
para o cjncma português'?! Sei lá! To­
dos os problemas são imporlanles l)ara 
o homem moderno. Enquanto não se 
criai· uma- escola de escritores para ci­
nc11.1�1. enquanlo os nossos novellsias 
nf,o virem nH um lrabaJho remunera­
dor, teremos que ir andando pelos 
costumes, pela novel3zinha sentimcntflJ. 
na moldur:, do regionalismo bem eSCO· 
lhido e da paisagem bem aproveitada 
1>eJos realizadores. Depois, virílO os 
gnwdcs problemas unh•ersais, no que 
tenhurn de relação com a vida portu­
guesa. o:, filmes correspondentes às PC· 
ç,,s de tese. 

- Os íilmes devem-se restringir a um 
carácter nacionalista? 

- Enlendo que os filmes podem ter 
carácter político e nacionalista com, 
vantagem, mas não deve ser essa, e\'i· 
dentemente, a preocupação única elos 
realizadores portugueses. Ne quid ni­
mis, isto /!: tudo o que é demais é mo­
léstia. 

E preííro sem d(l\•ida os íilmes 
óplimistas. O que a gente do nosso 
lempo precisa é precisamente 6ptimis­
mo, coragem para fitar sem desânimos 
os horizontes enegrecidos de preocupa­
ções e cuidados. O óplimismo é a saúde 
dn alma. Os íihnes derrotislas, que mos­
tram só e sempre a insuficiência do ho­
mem perante os problemas que o asso· 
berbam, e os filmes asselvajados, c1ue 
põem o espirilo do espectador só e sem­
pre a luta feroz dos cgoismos e das 1>ai­
xões1 não fazem bem. Olhe: às vezes, ao 
contemplar, nos cinemas dos bairros, o 
gáudio do rapazio ante os filmes ameri­
canos ele ccow·boys>, com tiros. muitos 
caxalos aos pinotes, �_rseguiçõcs desen­
freadas 1,cla estepe, "'))e"'8o que ludo 
aquilo (! uma pcríeila escolà'iic-l<:lva­
gismo. 

-Não acha que seria curioso um· ci� 
nemn especial para gente meúda? 

-Faz.me impressão que não se tcn}rn 
criado :1ioda êsse cinema cm que se 
exibissem filmes de bonecos animados 
(é do género de cinema de que eu gos­
to mais, mt1s não diga nada a ninguém, 
que pal'ece mal. .. ), com filmes histó­
ricos bem feitos, com pequenos roman­
ces de a\'cnturas um pouco à JUlio 
Yerne. actualizados. se <1uiscrem, com 
;_)viões e rádio, etc., um cinema, enfim, 
que deleitasse sem dcrrancar o espil'ilo, 
nem criar oo ânimo dos rapazes noções 
falsas da vida e também noç.ões dema­
siado verdadeiras d$s misérias cm que 
o homem anda atascado ... Até como ex· 
ploração industrial, êssc cinema devia 
ser útil. 

-Ach�l que devemos ir buscar os 
actorcs de cinema ao nosso teatro? 

-Creio gue não se pode dizer que 
os actores <le"am ser forçosamente de 
teatro ou forçosamente improvisados ou 
preparados extra-teatro. São evidente­
mente géneros diversos o leatro e o ci­
nema, mas parece-me que cle\'em en· 
contrar-se no tentro muitos actorcs bons 
e 6ptimos para cinema. Até deverão 
talvez procurar-se ali de preferência. O 
que nfto quere dizer que 11ão se encon· 
trem também íórn do teatro óplimos 
actores. A experinêcia dos filmes reaJi .. 
zados cm Portugal o tem demonstrado. 
Há ainda actores de te::alro que não têm 
sido utilizados no cinema e que dariam 
certamente espJêndidos ele1nentos para 
filmes bem po1·tuguesc:,;. Samwel Oiniz, 
Alves da Cunha, Erico, os galãs Bena. 
mor, Gamboa, e entre as senhoras Lu­
cília, Amélia e uma quantidade de ex­
celentes raparigas, que andam dis1>er· 
sas pelos vários palcos. darão um dia, 
quando o cinema possa apro,·eilar to­
dos os valores, magnificos arlistas de 
cinema. 

lsfo é a 01>i11ião dum sujeHo que não 
se considera mais que apagada parecia 
do «respeitável> e vê as coisas i1pc11as 
como espectador, servido por um pouco 
de bom senso. :\Ias não quero cerrar a 
nossa entre\'ista sem o feHcitar e a to­
dos os e-seus camaradas pela excelente 
ohrn que realizaram. A ,·ossa rcvisla é 
muito interessante, rnuilo cheia de vida 
e brilho e há-de triunfar, por<1ue o me­
rece. 

Tive que agradecer não só êsle elogio 
mas também a entrevista. Então as cn­
lrevistas com gente dos jornais mere­
cem ser agradecidas, sinceramente 
agradecidas, pois são imensamente fâ­
ceis de escrever ... 

TEL.\10 FELGUEIRAS 
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V
!VER, lado a lado, com as estrê· 

las! Ser testemunha dos seus 
êxitos, tomar parle na sua vida 
agitada, ser confidente, conse· 

lheiro, amigo das vedetas da tela! Não 
acham que é uma perspectiva agradá­
vel? 

Aparentemente, são essas as maiores 
vantagens de se ser secretário das ar­
tistas da tela. )las já pensaram na pa­
ciência, oa boa vontade, no bom hmnor 
C'onstan1e que é preciso ter de reserva, 
1>ara viver, junto dessas pessoa:,; muito 
festejadas. muito ocuJ)ad�ls, muito ner­
,·osas também'? ... 

Em França, os grandes artistas tra­
tr:un, em regrn, dos seus negôcios e 
discutem os próprios contratos. Os se­
cretários ocupam-se do volumoso (·or­
reio, tomam nota dos crcndez.-vous:,. 
mas Dão decidem nada, no capitulo de 
intcrê-sscs ... Em regra, não têm também 
que suportar as loucuras. as ranta.sias 
mais clisparatadas-dc que são IC$1C­
nhas, clia �, dia, os cmnarndas de além­
Allântico. 

Falemos um J)ouco das vedetas fran­
cc.�sas - e deixemos as amcrica1ws l)ara 
de1>ois. 

• • • 

)lnry Glory tem um secretário ama­
bilíssimo, na pessoa do sr. Guitlet. O 
seu trabalho não é demasiado absor­
\'�ntc, visto que traia doufros assuntos. 

Gaby Morlay teve, até há pouco, uma 
secretária, que era a pro,·iclência dos 
jornalistas. �las. actualn�cnt�, a g!·an�e 
ar1ista tem uma organ 11.a�·ao pro(>ri:.l, 
para a produção de filmes. <Filmes 
Gaby )Jorlay> - e deixou de ler secre­
tária particular. 

Madeleine l\enaud confiou à sua 
criada grave, M.•11• )larie \"ialle, o 
cuidado de tratar dos seus assunlos. 
)J.•11• VialJe atende o telefone, tnmsrnite 
todos os recados a <.\ladame>, e obtém 
fotos autografadas. )fas, no que se re­
fere a conlralos, é Madeleine Renilud 
quem intervcm. 

Suzettc M a'is recorreu aos bons ser­
viços duma senhora, que guarda rigo­
roso anonimato. Esta misteriosa secre­
tária consagra a Suzellc :\hús uma "er­
dadei ra aíeição. 

Annabella, como de,·em calcular, re­
cebe um correio volumoso. � seu pai, 
quem, com o auxílio dum secretário. 
responde, com o orgulho que é de ci,J .. 
cular, aos admiradores de sua filha, 
que lhe pedem um relrato autografado. 

Jean �turat, por seu turno, confiou a 
uma secretária, o envio de folos auto­
grafadas, entrevistas, etc. 

�Jeg Lemrnonier dificihnente encon­
trará melhor secretária que sua mfü, 
que traia de quási todos os seus negó­
dos. incluindo contratos. O mesmo su­
cede co1n Pierre Blancber. 

O «manager> ele Henry Garat rodeou­
-se dmn secretúrio que tem a missão de 
responder :'1:,.; cartas que o artista re­
cebe. 

* * *

Deixemos il França! \famos, num 
salto, aos Estados Unidos. Aí, como 
sabem, adora-se a publicidade. Depois a 
celebridade das estrêlas é tal, crue, o 
correio, traz-lhes, por dia, milhares de 
carlas, co1n tôdas as espécies de suge.s· 
tões e pedidos. � nalurallssimo que as 
vedetas tenham secretárias e que Jhcs 
dêem que fazer. 

No entanto, Greta Garbo, a divina­
não tem secret{1rio. Mas não se admi­
rem ... f: que o correio da vedeta escan­
dinava atinge tnis pro))orções que se 
criou, na �letro, urna secção especial 
para responder aos milhões de adora­
dores do ídolo. 

Joan Crawíord confia, também, ao 
cPublieity Deparlement> da )I.-G.-)1. o 
seu impressionante correio. 

Constance Bcnnetl tem wna secretá­
ria, o que nos não deve admir,1r, por­
que .se tn\ta duma inarquesa ... Chama­
-se Gladys Young, é linda- e não querc 
íazcr cinema. Acha emprêgo mais es· 
tãvel o de secretária de «Connie> -e 
,)l"eíere aturar a irrascibilidade da es­
tréia a sujeitar-se i,s contingências da 
sorte. 

Ginger Rogers arranjou o que se 
chama «uma companheirona>, :\[iss 
Pathy Oubuis, <1ue trata dos seus inte­
rês:,;es, cada vez nlais importantes. 
Quando Gingcr viaja, Pathy passa a ser 
a sua melhor amiga. E não se caJcula o 
que fazeru.. Agora, que Ginger se ca­
sou, é natural que «.issen1e> um 1>ouco 
mais. Entretanto, cvvc:uu, muitas ,·e­
zcs. as suas loucuras de outro� tempos. 
n sua mocidade ardente, tão diudJ de 
dominar! ... 

Para se ser secretário dos frruãos 
.'.\larx é preciso ter uma calma, à prova 
de fogo. E se )liss Raquel Linden não 
endoideceu durante o tempo cm que 
Le1n servido os célebres fantasistas, é 
porque nun·ca perderá o seu eu_uilíbr.i.o 
lllC\tlaJ. 

Ultimamente os seus patrões dissc.­
ram-Jhe: •É preciso comprar um cavalo 
de conida>. Dias depois, recebiam um 
telegrama, assim concebido: «Encontrei 
dois cavalos de corrida: um custa 50 
dólares; o outro, 25.000. Qual devo coiu­
prar?> 

(Conclui na pau. 15) 

.. 



N 
ÃO 110s custa a crer que a em­
presa produtorà das .Cruzadas> 
se desse por mui/o satisfeita 
qulllldo assistiu ao desenrolar 

da última cena do /Ume, assim como 
t-0.mbén1. estamos convencidos d.e <1ue as 
suas prA:visões não saírarn erradas: que 
forwn em maior número os dólares que 
entraram em caixa do que aqueles que 
saíram. 

O único a ficar desapontado teria 
sido o Ceei/ B. de Mille, mas talvez 
não ... 

Faz pena é vér gnstar tanto dlnhciro, 
pura cuja soma aliás contribuímos tam­
bém com uma pequena pare.ela, e afinal 
para se oferecer uma série t/e quadros 
eslí/o oleagravura barat<,. 

* * *

Como o mercado poruguês pesa 
pouco, evidentemente, nos pratos da 
balanQa de Holywood, pode-se tirar a 
conclusão 6plimista ele que os públicos 
que freqiientam cinemàs «lá /óra, 11ão 
seio superiores ao nosso, antes pelo con­
trário. 

Conseqiie1!Jcmeule leremos ,em breve 
outra i�uper-produção> gigante, asso1n­
/Jrv de mullidões, «Os fluguenotes• ou 
«Napoleão>, por exemplo. 

Oxalá que Ceei/ de Mille füio aborde 
as Descobertas, porque se não c/i.�ser 
que foram os ingleses que descobriram 
o Brasil, não nos poupará pelo menos 
o desg6sto de ter que vêr Vàsco da 
Gama a jogar ao cbox> com o Samori'm. 

Embora não sendo nada con6sco, já 
110s bastaram aqueles co11tt1wos e for­
rnidáveis cdirectos, que vimos Ricardo· 
-Coração-de-Leão assentar 110s queixos 
<lo primeiro indivíduo que o arreliava. 

* * *

,l estimativa das dificuldades que o 
téma escolhido oferecia devia o reali­
zador ter j1111tado o exame das suas pró­
pria possibilidades pessoais. 

Nas «Cruui.clas> houu.e heroísmo e 
menenarismo; epopeia e saque. Uma 
realização humana, enfi,n, ma.� por só­
br,e tudo havia a ideia bela que as de­
lerminára. 

A tradução a fazer para o ci11ema te­
ria, pois, de vir impregnada de .emo­
ç<lo religiosa, sem por isso deixar de 
nos mostrar a rudeza dos costumes de 
então. 

B viu-se bem que a pessoa menos in­
c/icacla para tradutor era 11111 ameriOOJ10 
proteslcntc. 

Jlas o próprio carácter de documen­
lcirio de que a película podia ilíformar 
se perdeu, porque em muitos passos ela 
apr,esenta irregularidades aos olhos dos 
ll"tnos versados em assuntos históricos. 

Aquele Rei de Navarra é inenarrá­
vel... 

.4 1·eü11ião dos -reis é d,e genui11a ins­
piração wilsoniesca. 

. 1 figura de Ricardo-Coração-de-Leão 
está de tal forma interprelàda que é de 
fazer perd.er a cab.eça a um inglês. A 
sua escalada d janela da /ilhá do Rei 
ele Navarra é f.eila em puro estilo Dou­
glas Fairbanks. 

E a irmã do rei d.e Fra11ça?! Tal e 
qual uma rapariga de princlpios difl­
ceis que chegasse, pelos azares da for-

P6siaa6 

/11110, a mulher de banqueiro da Quinta Os filmes dobrados Avenida. S de se morrer a rir. 

Por estas • por outras é qne tllexan­
clre Korda fugiu de Holywood para 
Londres. e ai está o seu cllenrique VIII> 
a mostrar à evidéllcia que não se deve 
ter arrependido. Foi pena que 11ão ti-

. uessem aprovei/ado a lição que déste 
'filme se pode tirar. Há quem diga que 

dar consellios é má prática: ,çe são bem 
sucedidos 11ing11ém agradece, mas se 
dão prejui:o é ao conselheiro que se 
assacam as r.esponsabllldàdes. 

Mas o que se vai dizer é mais uma 
ovini<io que um conselho e M o (ósse 
11ão teria, de resto, probabiliclàdes tle 
ser ouvido. 

Dado que Ceei/ B. de Mille não abllll· 
do11e a sua «Vocação histórioo,, nãos.e­
ria melhor que éle lrllllspusesse para a 
tela o Wilson ou o lloover? 

Mas essa é que os americanos nunca 
lhe perdoariam ... 

AN1'óNIO DB CARV,ILJJ() NUNBS 

N
ÃO foi plenamente justificada a 

espectaliva do público ante o 
primeiro filme dobrado em 
português, ora apresenta do nes­

ta cidade. 
Porque o cdubbling> nunca pode dar­

nos com rigorismo a verdade do diá­
logo, verdade cuja falta o espectador 
sente em tôdas os detalhes do lilme, a 
despeito da graça, de que a tradução 
1>ortuguesa está recheada- cO grande 
Nicolau> não entusiasmou o público. 

As deficiências de sincronização, ra. 
lhas absolutamente justificadas, apesar 
desta dobragem apresentar um esfôrço 
técnico digno de registo e louvor, são 
a única causa, o grande motivo da falta 
de calma> de tôda a obra. 

O espectador, cinéfilo ou não, habi­
tuou-se a ter exigências, se bem que a 
maior parte das vezes infundamcntadas, 
e essas exigências aumentam. requin. 
tam, quando elementos portugueses dão 

Jellll Harlow, num intervalo de filmagens, conversa com Gertrude E/ser, sua 
companlieirà nos palcos de Broadway 

o seu concurso, qualquer que êle seja, 
a uma obra cinematográfica - e sobre• 
tudo quando há outros motivos, como 
no caso presente. No entanto. o maior 
descontentamento da massa dcsprctcn· 
ciosa do público, daquele a quem ape­
nas interessa a contextura geral da
obra, derivou da maneira como foi feito 
o réclamo do filme. 

Diziam os anúncios: cO grande Ni­
colau> dobrado em português com 
Vasco Sanl'Ana, Hortense Luz, ele., etc. 
Ora nisto não hâ nenhum êrro, defi­
ciência, nem deshonestidade. 

Mas, o público distraido, o especta­
dor banal, a grande massa enfim, não 
reparou no «dobrado>, se reparou não 
compreendeu, e -fo.i....1nuito convencido 
de que ia assistir à ex�duma pe­
lícula interpretada pelos anunc�Q(los e 
populares artistas. -..1 

Do facto ninguém tem culpa, a não 
ser os próprios espectadores, visto que 
essa ignorância não se explica na época 
que decorre, e a distracção não justi­
fica muitas atitudes tomadas. 

Iníelizmente o caso deu-se e só é la­
mentàvel que a base de muitos protes­
tos, da strn grande maioria, auréola de 
ridículo quem os faz - muito embora 
ninguém queira saber do prejuí.zo 
alheio que nioguêm cobre. 

O bom humor dos espectadores 

Rcferfram .. se os jornais, com todos 'os 
l)ormcnores, a um caso passado num 
cinema desta cidade e que seria dum 
picaresco incxccdivel se não consu .. 
tuísse um aborrecimento superiormente 
desagradável. 

Numa cmatinée>, durante a exibição 
dum filme de desenhos animados, uma 
criança íê.z ecoar, pela sala, as suas ri .. 
sadas cristalinas. 

Parece que não há regularuento al­
gum que ol.>riglle o espectador a não 
achar graça, mesmo ao que lhe é apre­
se11 tado sob um aspecto trâgico ou dra­
matico. Ora, tratando-se dmu filme de 
desenhos animados, que os realizadores 
coslurnam impregnar de salutar comi­
cidade, é muito natural que todo o pú­
b1ico ria e muito especialmente as 
crianças. 

Mas, o chefe da polícia, de serviço 
no referido cinema, entendeu dever 
mandar retirar da saJa o petiz, crêmos 
que sob o pretexto de perturbar a 
tranqüilidade dos restantes espectado­
res. 

E, o faeto consmnou-sc ... 

As «matinées» nos cinemas 

Continuam a set freqiieutadissimas, 
cada ,,cz mais e melhor freqüentadas, 
as cmatinécs> que em dias da semana 
se realizam nos nossos cinemas. 

Do seu público faz parte uma grande 
percentagem de crianças que dão a 
êsses espeetáculos um adorável e festivo 
ambiento, uma atmosfera que, por si, 
constitue um grande atractivo . 

Quem puder não deve deixar de apro­
veitar êsses espectáculos e muitas pes­
soas há que tendo experimentado, prin­
cipiaram a dar a preferência a essas 
cmalinées>-interessanles espectâculos, 
de enternecedor ambiente. 

CARLOS MOREIRA 







e INE-JORNAL honra-se de publi· 
car hoje esta galeria de retratos 
das mais célebres vedetas da 
tela. retratos dedicados à 11ossa 

re"ista, pelo próprio punho das vede­
tas- e que, pelas circunstancias cspc­
l'iais em qnc nos foram en"iados rcpre· 
sentnm a consagração do nosso esfôrço, 
parn mánter «Cine-Jornab num nivel 
fora do comum, e. conseqücnterncnlc, 
o reconhecimento ele que conseguimos 
os nossos objectiYOS. 

Com efeito ,as fotografias que figuram 
nestas págioas, e oa antecedente- não 
foram solicitadas. Limilámo-nos a man­
dar, para a América, «Cine-Jorn:.b. 
F.. dias depois, recebíamos mua carta 
nmabilíssima de DaYid Bium. um dos 
magnates da )lctro, tecendo os muiorcs 
elogios à nossa revista e na qual nos 
informava de que. reconhecida a sua 
incgã,·cl cntegoria, 1>assava a rigurnr n� 
lista das poucas re,•istns mundiais, que 
merecem tratamento especial, íora da 
publicidade cem série>, que a , . .\mérica 
exporta, semanalmente, para todos os 
jornais do globo. 

Aos seus votos especinis de 11rosperi­
dades. juntava os das principais vede­
tas do cinema americano. E enviava· 
-nos os retratos, com os autógrnros 
,mtê11licos dos respecth·os artist»s. 

�: posstvcl que, ante tão scnsaC'ion;li:­
J>ât,;tinns, alguns duvjdcm cfa smt auten­
ticidade ... No entanto, a êsscs, limil:\· 
mo-nos a dizer que cspe1·cm, dentro em 
,rc,·c, neste mesmo local, a confirma· 

çào de que se não trata dum cblurr», 

�orma Shearcr, Chtrk G�thlc, \\'illiam 
PowcJI, Jean lfarlow. \\'cissmullcr, l.tm• 
rel & ll.1r<ly. Robert )Jo1ltgorncry, .INrn 
Pnrkcr. ·)l)11·m, Loy .. Joan Cr.1wford, 
.JcHnnélle )hlC'<lf)nald e Sp('ll<'Cr Trac�r 
(·ontam•sc no nü ,." d:.ls maiores <.·ele· 
l)ridmles d" h•la. 1 ,,. c>utrc estas íolos 
n:io figur; ,le (in:L t,.c "º •" porque. 
como in,\ m·\,·•·lu)t�h: 0-1,0. Bium. 

c.:om algo de sensacjon�I. int'dito füts ca divina m·t. 1a mio ª"'�in:1 n.•11c-1t folo 
re,·i,;tas de lodo o mundo. grarias ..... 

\ 



- clmpõe-se a realização dum gran­
de íilme colonial!, 

Anda esta afirmação na boca de 
lodos os portugueses que reconhecem 
ser necessário divulgar não só a obra 
levada a efeito por nós, no Ultramar, 
mas também a riqueza das nossas pos­
sessões ultramarinas, as suas possibili­
dades de exploração, etc., etc. 

No que nem todos estão de acõrdo, 
segundo 1>arcce (se dermos crédito a 
alusões aparecidas nos jornais citadi­
nos) é nas caracterJsticas e orientação 
dêsse filme. 

Duas opiniões se têm generalizado, 
ambas dignas de estudo e até, porque 
não, de transitar dos domlnios da opi­
nião para o da realidade. 

No entanto, por ora e em face das 
nossas modestas disponibilidades, deve­
•se pr,eferir uma delas e é nisso que 
reside a razão dêste artigo. 

* * *

Vejamos em que se resumem as duas 
opiniões: 

Uma delas tem em vista (refiro-a 
apenas nas suas linhas gerais) lembrar 
a nossa obra de ·ocupação em territó­
rios africanos, pôr em destaque alguma 
ou algumas das figuras mais brilhantes 
do passado. 

Será, feitas as contas, um fragmento 
de história, onde se admirará a acção 
dum Portugal colonizador de outrora, 
Para tipo dêstes filmes, indica-se um, 
sôbre a vida de Mousinbo. 

A segunda recusa o concurso da his­
tória, pelo menos como ponto de par­
tida, e prefere a divulgação da nossa 
obra colonizadora aclual. 

Será um filme oportuno, com cxern· 
pios da nossa perfeita administração 
colonial, do trabalho construtivo dos 
coJonos, da maneira como se exploram 
as riquezas coJoniais e da natureza eles-

: ....... ,_l; .. . 
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Mousinho, satisfazem o fim em vista. 
Apenas, como disse atrás, darei a mi­
nha opinião sôbre o assunto preferível. 

O facto de, no estrangeiro, se opiar 
por filmes caracteristicamente histó­
ricos, para lemhr�1 v esfôrço coloni· 
zador dum .,ouco, não serve para jus­
tiíicar- ... _1ue, entre nós, se faça outro 
tanto. A não ser que, a par de simples 
alusões históricas, se dí: ideia exacta 
sôbre o desenvolvimento da colónia ou 
colónias focadas, estendendo a acção 
do filme alé à actualidade, porque o 
inlerêsse pelo que se faz no presente é 
maior que o dispensado <is obras do 
1>assado. 

O que lá vai, lá vai. Para um julga­
dor, pouco, muito pouco, valor tem a 
conduta passada dum indivíduo, que se 
tornou crimi1l'oso. O facto de termos 
sido dos povos mais fortes no mar, não 
impede que Portugal hoje pouco valha 
'!orno potência marítima. 

O filme de características meramente 
históricas, faria com que, p·or amável 
deferência (aliás justa), se admitisse 
• nossa capacidade de colonizadores 
por atavismo; mostrar-nos-ia como um 
povo que vive do passado, quando ne­
cessitamos, perante o mundo, de apre­
sentar as nossas colónias, como verda· 
cleiras obras de actualidade, onde há
progresso. 

* * *

A� épocas sucedem-se, com elas as 
civilizações e, até, para o nosso caso, 
ns maneiras de julgar. 

Não há hoje um único individuo 
(abstraindo cérebros doentios, não 
aclualizados) que aceite recordações 
históricas, para apreciar o valor dum 
po,·o. Egípcios, gregos, romanos e tan­
tos outros, tiveram a sua época; hoJe, 
as suas possibilidades contestam-se com 
argumentos visiveis. 

Isto quere dizer que os filmes histó­
ricos têm um interêsse secundãrio, 
quando realizados para fins de propa· 
ganda colonial. 

Justificar a preferência do segundo 

tipo é tarefa mais filei!; não se trata 
de e meter uma lança em Africa> - ex­
pressão muito a propósito neste caso 
- mas avivar, na imagínação do leitor, 
o que fantasia, quando lhe ocorre êsle 
assunto. 

* * *

Ao editar um grande filme de assun-
tos coloniais, pretende-se fazer propa­
ganda, tanto interna como externa. 

A interna, visa canalizar para as nos­
sas p·ossessões a enorme emigração por­
tuguesa; a externa mostrar-nos às na­
ções ambiciosas e aos severos julgado­
res de hoje, como um pais colonizador, 
digno das suas colónias. 

Qualquer delas exige que se revele o 
estado aclual dos n·ossos territórios, o 
que temos feito e fazemos nelas, as suas 
riquezas inexploradas e a maneira aces­
slvel por que se executará essa explo­
ração. 

* * *

t. esta a opinião modesta dum mo-
desto apaixonado pelos destinos das 
nossas possessões ultramarinas. .Mas 
orgulho-me ( e neste pon lo a minha de­
cantada modéstia ressente-se da afronta 
do meu patriotismo) ao verificar que 
a nossa obra colonial é das mais bri· 
lhantes entre as brilhantes. Aquilo que 
vi e que conheço, justifica, <1uanto a 
mim, o meu orgulho. 

Qualquer bom português, conhecedor 
do estado das nossas províncias de 
além-mar, sente orgulho semelhante e. 
a par dêle, defende a ideia de que é 
imprescindivel editar, pelo menos, um 
grande filme colonial, boje mais que 
nunca, para calar bocas sequiosas de 
deprimir aquela obra - sabe-se lá com 
que intenções ... 

Mas ouso repetir: não basta aceitar 
imicamente a ideia da utilidade désse 
filme; devemos cuidar, sõbre tudo, da 
sua qualidade. Para fazer mau, para se 
cair no anacronismo dos filmes histó­
ricos, mais vale cruzar os braços - e 
esperar por melhores dias. 

RAúL FONSECA 



L
EMBRA,.\10-NOS muitas vezes de 

O Filho de Maria e de A Morte 

em Férias; estes dois mmes re­
velaram-nos urna nova estrêla 

do céu de Hollywood: Evelyn Venable 
que merece, pela graça altiva, pela be­
leza cativante e pela alegria saüdável, o 
eplleto-imerecedor de atenção entre 
as cgirls> americanas alegres e ruido­
sas - de «Smiling Dream> ... um sonho 
<1ue sorri. .. 

:1:;ste sonho nasceu ern Cincinnatti, a 
18 de Outubro de 1914, numa venerável 
atmosfera de alta cultura intelectual; o 
pai de Evelyn Venable é, com efeito, o 
professor Emerson Venable, célebre em 
todo o mundo pelos seus estudos sô­
bre Shakespeare e o seu tempo . 

.tste amor e êste culto por Shakes­
peare devem ter sido a causa da carrei­
ra seguida pela filha; ela não tinha oito 
anos quando o pai a matriculou nas au­
las do teatro Cincinatti, para aJ convi­
ver com Walter liampden, célebre 
comediante shakespearano nos Estados 
UnidOSi o artista era um antigo antigo 
do professor Veuahle. O ioterêsse co­
mum por Shakespeare é que os juntou. 

Evelyn não sonhava então <1ue, dez 
anos mais tarde, seria a 0/ é/ia ao pé 
de Hampden, no /Jamlel; mas ela im­
pressionou-se JU\tilo com o grande actor 
e o som da sua voz perdurou-lhe na me­
mória. 

.Enlretanto, ia às aulas, seguia o curso 
da Public .Shool de Cincinatti; os seus 
estudos mais proveitosos recebia-os ao 
pé do pai; estudava literatura e histó­
ria, se bem que, aos dôze anos, ela pOS· 
sufsse urna notâvcl cuJtura literária que 
lbe proporcionou conquistar o primeiro 
lugar entre as melhores alunas da Es­
cola. 

Foi por esta época que o gôsto pelo 
leatro corneç·ou a manifestar.se; a pouco 
e pouco, modificou as suas leituras. es· 
tudou obras dramáticas célebres e de-
corou os papéis de certas herofnas de 
Shakespeare. 

No programa da festa anual da Es-

o 
cola, havia um espectácuJo de teatro e 
Evclyn interpreto,1 sempre um dos pa-
péis e de tal forma o fazia que, dentro 
em poucos anos, estes cspccláculos to· 
maram íôro de acontecimento sens:,. 
cional; já não interessava só as rami­
lias dos alunos, mas sim o meio teatral 
e a critica. 

Aos catorze anos, EveJin represenlava 
o papel de Julieta... A . imprensa de 
Cincinalli louvava-a entusiàsticamente. 

O seu destino está evidentemente tra­
çado: ser actriz. o

º 

Um ano depois, estreia-se profissio­
nalmente; coube-lhe o papel duma 
criança de Dear Brudus, uma peça es­
tranha de James Barrie, que foi mon­
tada no Teatro de Cincinatti. 

O pai de Evelyn tomou uma decisão 
importante: quis mostrar as possibili­
dades de sua filha a Walter Jiampden; 
os Hampden passavam o verão numa 
herdade que possuem no campo. Obriga­
ram Evelyn a declamar a afamada cena 
do varandim de Romeu e Julieta. 

Hampden falou-lhe animadorarnente 
mas não assentaram em nada de defini· 
tivo. 

Passaram dois anos; Evelyn Venahle 
seguia o seu curso na Universidade de 
Vassar; ganha vàrios prémios desporti­
vos; mas nunca deixa de estudar a sua 
arte predilecta; nunca mais teve noti­
cias de Walter Hampden. Depois de es­
tar um ano em Vassar tem saüdades 
do lar paterno, e pede trans(erência 
para a Universidade de Cincinatti. 

Em Dezembro de 1931, chega final­
mente uma carta de Hampden ! É uma 
proposta: oferece-lhe um papel impor• 
tante no Cirano de Bergerac. 

Aceita e ei-la que parte para uma 
«tournée>, através da América. 

O teatro, Nova York, a vida, a civili· 
zação intensa e o cosmopolitismo, des­
lumbram-na. Os nervos ressentem-se 
assustadora.mente, durante os primeiros 
tempos. 

A sua vida calma e c·oncentrada de 
rapariga estudiosa fica em cheque pe­
rante a agitação febril da artista em 
«tournée>. Mas o grande desejo de 
triunfar encorajou-a e facilitou-lhe o 
combate cerrado que mau teve coo Ira 
tôdas as dificuldades e aborrecimentos 
que surgiram no inicio. 

Esta peregrinação arUslica durou 
1nuitos meses; depois, vern para No\l'a 
York e só depois daqui chegarem é que 
Walter Hampden lhe comunica que vai 
interpretar a Ofélia. 

J>artem através dos Estados Unidos 
com o Hamlet... Jogo que a companhia 
chega a Hollywood pedem a Evelyn 
para filmar algumas cenas de ensaio ... 
e imediatamente lhe oferecem um con­
trato pois satisfez em absoluto. 

Já pudemos avaliar o seu encanto e 
a sua personalidade em Filho de Maria 

e A Morte em Férias. 

O «Sônho côr de rosa> de llollywood 
pode bem sorrir para o futuro: ofe­
rece-lhe belas, e maravilhosas promes-

0 sas. 

LUC MAURAN 
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O
Pai Mélé, director dum circo ambu­
lante. adoptou dois órfãos. que tra­
tou pela vida fora. como se fõssem 
seus filhos: Jean, filho dum atleta e 

Zuzu. uma mulatinha. filha do cclown> 
negro Cacao. Exibia-o.,:. como «os gémeo.,:. 
fenómeno>. um b1anco e outro cafê com 
leite, e oo dois garot0$ julgavam,se na rea .. 
l!dode irml\oo. 

* * *

Jean tinha um sonho: ser marinheiro. E. 
um belo dia. quando partiu. a bordo dum 
cruzador da marinha de guerra francesa. para 
fazer o seu serviço militar. julgou-st o homem 
mais feliz do mundo. 

Zu.zu ficou só em Toulouse. com o Pai 
Mélé. que se refonnara. havia tempo. 

Zuzu escreve assiduamente ao seu <innao>. 
E. quando regressa, cumorido o tempo ele 

militar. leva para Paris. Zuzu e o Pal MéJ('. 
Arranja o lugar de dectrlcista no c:Follies 
&rgére> e para o pai adoptivo, o de guarda 
da nolte do Circo Médrano. E a familia ins� 
taJa .. se na rua Lepic, em pleno Paris. 

Zuzu é empregada da ca.\a de M. 11
•• VaJlée. 

engomadeira. A $ua vivacidade e n sua ale­
gria. tornam ... na no idolo das suas cama­
radas. 

Às vezes. ã ooite. sai com Jean e corn a 
sua colega Clara. filha de M.m• Vallée. 
Clara. é uma loira lindíssima e Jean não tarda 
em se apaixonar por ela. verdadeiramente. 
No cbal musette» dançam ininterruptamente. 
enquanto Zuzu � e..�pera. só�lnha. numa 
me..-sa. 

A certa altura. um rufião pretende brut.aJ .. 
mente obrigâ-lit a dançar. Zuzu re .. 
siste. E lt1tam. Jean vé a cena. Com um 
sôco. prootra o brutamontes. E Zu:z:u nessa 
noite conta Pai Mélé. com um entusiasmo 
suspeito. que Jeao. o querido Jean se bateu 
por ela. 

* * *

Clara. entretanto. entristeceu. e. que per .. 
cebeu até que ponto Zu.zu amava Jean! J::. 
claro. que não teme confronto.,, cm matéria 
de amor. Mas Zuzu é a $ua 1ttelhor am1ga 
e. por nada déste mundo. a quereria des-­
gostar. 

Tõdas as semanas. Zu.zu vai ao ·Follles 

levar a roupa do.'; artistas. De volta à engo­
m.,daria. imita a nova vedeta. MiS.'; Bárbara. 
uma linda inglesa . .sem grande vocação para 
o «music-halb e que tem um protector rico 
e influente que ela destesta. é um cgigolo> 
pobre e Insignificante. que ela adora!. .. 

Certo dia. no camarim d05 figurantes. 
Zuzu vet.tc .. se com um dos fat05 de lhama. 
para deslumbrar Jean. Bsre. divertido. para 
t1finar um projector. obriga .. a a mimar uma 
cena qualg\1er. no pako. ante o pano que: 
est'á corrido. Zuiu dança. desarticula .. se. na .. 
vega em pleno mar da fantasia. Um carpin­
teiro do palco. para lhe pregar uma partida. 
�obe o pano. sem que e.la d� por tal. E o 
director do Teatro. que se cnco1ura. na pJa .. 
teia. descobre, atónito. uma <-$trfla nascente. 
animada PôJ" uma vida prodigio.1;..c, e brilhante! 
Zuzu. .surpreendida. foge assustada. E o 
director lanç.:"1-Se cm sua perseguição: c:Agar .. 
rem-na! e simplesmente assombrosa! Preciso 
dessa mulhet1-para a minha revista> ... 

• * • 

Jeao, entret..:,nto. foi concertar um c,,n­
deeiro ao camarim de Miss Bárbara. A in .. 
glesa. ol>secada pelo seu amor. só pensa 
no c-gigolo>. que parte. nessa tarde. para a 
Argentina. E Jean dá-lhe um conselho: 

-Se ela gosta ta1no dêle - pÓrque nào 
vai para a Argentina também. 

Ml�s Bárbara. no auge do entusiasmo. 
lança .. se-lhe ao pescoço. precisamente no mo­
mento em que Zu.zu. na sua fuga desvai# 
rada irrompe 110 camarim! 

Ante tal espectáculo. as suas dUvidas dis· 
sipàm�e. Zu:tu sabe então quanto o ama. 
E ê com Clara. que ela desabafa! ... 

* * *

Nessa noite, Jea11 quis Ir dançar com 
Clara. Zuzu. mortificada. flca t'm casa. 
Cérca da meia noite. dois home-n.� tratem o 
Pai Mélé, que. ao fazer a sua ronda. caíu 
do alto das galerias do Circo Mcdrano. 
MéM morre feliz a evocar os seus êxito.� 
passados. 

Zuzu. dilace-rada pela dõr. corre a pre .. 
venir Jean. &te safo do cabaré para com� 
prar cigarr().$. Zuzu vem em sentido contrá� 
rio. Dois apaches discutem. Soa um. tiro e 
um homem cai. Jean aproxima-se. ,pega no 
c:revólven e a multidao que o cerca apon .. 
ta .. o como o criminoso. Pobre Jean! O assas .. 
sinado foi jlL�tamente o seu antagonista de 
dias antes. aquele que socara. para livrar 
Zu:z:u das suas importu1tações. Zuzu. porém. 
viu a cena tõda. O criminóso fugiu pela 

ponte. Ma� de nada valem as suas decla· 
rações. E Jean f pr<lsol 

* * *

Para provar a sua inocência. para lht 
assegurar a defesa dum advogado de nome. 
Zuzu resolve-se a lanc;ar mão dos seus do­
tes artisticos invulgares. 

E Zuzu é contratada. Os ensaios suce, 
dem-se febrilme1\tc. animados agora pelo 
cntMin comunicativo de Zuzu. pelo seu en­
tusiasmo. Modific;aram,se vârias ce�as. 
Construiu�se ttma gaiola dóirada onde ela. 
qual ave de longin.quas parageru;. <:<"lntará 
uma melodia dolente. de amor e nostalgia. 

A estreia redunda num êxito monumental. 
Zuzu conhece a glória e a fortuna. Mas con ... 
tinua triste. inquieta: Jean continua prêso. 

Uma ,iolte. à hora do espectácuJo. quando 
percorre maquinalmente os jornais. Zuzu 
grita. de alegria: no bandido que acaba de 
ser prêso por roubo. e cuja foto o jornal 
reproduz. reconheceu o assassino do cbal 
musette>. 

Como louca. deixa o cmuslc-halb. se.m 
querer ouvir as súplica.., dos seus colegas. 
Corre a cas.l do juiz. 

Enquanto o «r�gisscur•. no teatro. inventa 
truques para c:arrastar> o espectáculo. e faz 
c:bisar> nUmer� insignificantes. Zuzu expli .. 
ca.._se. Paz-e,u uma a&:1reação entre ela e o 
bandido. Zuzu reconhe-o 1omraJRU:fttc: 

- Quando ele pojsou a mao na alrtei>cara ........... da pOnte. reparei que tinha uma grande c1 .. 
catri:z na mão e um dedo amputado ... 

O juiz confronta. Ni\o resta dúvida. Zuzu 
corre ao Follics. Entra no palco. louca de 
alegria. E o público acolhe .. a com bravos e 
apláusos. 

* * *

No dia seguinte. muito cedo. Zuzu mttc-­
.. se num ctaxi>. para ir à porta da prisão 
esperar_ Jean. Queria ser a primeira a abra ... 
çá-Jo. Mas logo que se acerca. \lê, de pé. 
ante a porta, Clara que procura. ansiosa. 
descortinar Jean. libertado! 

Jean não tarda. I::hrio de felicidade t<JCfn 
nos braços um do outro. Abraçados. oo dois 
apaixonados afastam-se. sem dar J)Or ela. 

* * *

Zuzu compreende por fim! Uma vez que 
o amor lhe não foi fiel. irá procurar no 
Teatro consolação para as suas mág0<'\S. 
Prisioneira da sua gaiola doirada. continuará. 
tõdas as noites. a cantar a sua melodia de 
tristeza! 

CINl•JORNAL 



A
S mulheres que vivem par!. o 
cinema, podem, à margem ela 
$lH'l profissão, experimenlar n 

alégria tle ser rnães? Sim e não! Há 
quem clelenda essa possibilidade e 
quem a negue terminantemente. Dum 
modo geral, para a vedeta que se 1,re• 
tenda «lançar>- a maternidade é um 

verdadeiro desaslre. Mas para as que 
conquistaram a sua posição. dentrÔ do 
cinema, os filhos são, em regra., ils 
maiores alegrias ela sua vida. Vidé, po1· 
exemplo, o cnso de Françoise Hosay. 
casndn com Jacques Peyder, <1ue tem 
lrês filhos encantndores; de !\ormn 
Shcarcr. a mais devotada das mães, etc. 

* * * 

. ..,.._ .. �·4\."";: .. " 

As vezes, os filhos são os involuntá­
rios causadores de dramas pungentes. 
l.cmbrtun-se de Francine �'h1ssey?! 

Eslava em Berlim, a filmar La Foule 
hurle. O seu filho caiu à cama. Poucas 
horas depois, expirava. Esmagada pela 

dor, a artista teve que esquecer o seu 
desgôsto. >:o din seguinte, continuava a 
filmar. 

Depois, começou a pensar no caso. 
Con\!enceu-sc de <1ue, se estl\•essc a seu 
lado - êlc teria escapado. A ideia lor­
nouMsc numa obccssão. Ninguém a pôd(• 
con,•encer do contrário. 

Pouco tempo depois, punha termo à 

sua dor. :\{orreu h{, pouco mais de dois 
nnos! Lembram-se dela?! 

* * * 

Na Aniéric:.1, outro perigo mais gra"c 
do que a escarlatina ou as anginas 
diflêricas, traz as mães inquietas pc�a 
sorte dos seus filhos. O ckidnap­
ping,, o rapto de crianças, assusta mais 
)farlene Dielrich, Norma Shearer, Glo­
ria Swanson, e Iodas as vedetas ricas 
de Hollywood, do que a meningíle ou 

:lS íchres tifoidC"s. Os ordenados íahu­
losos que aufcrC"m, lentam os «g;111f(s­
tt.•rs,. Qual é. a mãe (tllC' hesitar,·, cm 
l't'sgatar o seu filho dC'pois tio t'X<'lll· 
pio de J.indhcrg·? 

* * * 

:\s vcdelas. os ,1rlistas de cinema. <'IH 
geral. têm razão de se queixar da Ín· 
compatihilidndc ela sun profissàô c.·om 
a malentidadc. O próprio ritmo <k 
vi cia. imposto pela sua condição de CS· 
trêJas-é conlrílrio a todos os p1·erei· 
tos que elevem reger �, cch1raçí",o do� 
lilhos. 

Quando trabaJhmn, vão pan, o cslll· 
dio ,)s 7.:rn ou 8 horas da mnnhã. E crn 
regra .só ,101tam. M para as nove d:, 
noilc - no caso das filmagens não se 
prolongarem p�la noite fora. Il:tramen• 
te, mesmo que vivam com êlcs, lt·m 

tempo de cuidar dos seus filhos. Entre­
gam.nos aos cuidados de irnrns e de 
•nurscs, - e, para lSso. confessamos. 
mais vale não os ter. 

* * * 

)tas no cinema, também há mães cxM 

trcmosas. Às vezes, a maternidade cm· 

heleza as mulheres. Foi o que se deu 
com Virgínia Bruce. viuva do maio· 
grado John Gilberl, <1ue ganhou outro 
encanto, outra gra�:a. de1>ois do nasciM 
mento de Suzan Ann Gilbcrl. 

Karen )lorlay, Joan BcnneH. Frances 
Dee, Joan Blondell, Sally Eilers e Oixie 
Lcc são mamãs-há pouco tcmi>o. 
Betty Rowe renunciou ao palco -para 
dai· um filho a Henry Garal. 

E tôclas elas, não obstanle a sua con­
dição de vedetas, das suas ocupações 
absorventes e avassaladoras, eslão pron­
tas a responder, com o seu exemplo, 
aos conceitos de muitas marnãs burM 

gucsas, que afirmam que te!>sas mulhe­

res:. nunca deviam ter filhos! ... 
R. s.



UMA INDISCRIÇÃO 

tor, Leitão de Barros, o Alvaro de An­
drade e o autor destas linhas. 

Tratava-se duma colectividade mo­
desta mas simpática, e o director do 
dlustrado, não quis deixar de, pes­
soalmente, agradecer a gentileza confe­
rida ao seu jornal. 

A festa era promovida por um grupo 
de raparigas interessantes, que conse­
guiram fazer Leitão de Barros ir ao 
palco, onde lhe enh·egaram uma men­

sagem. que o levou a pronunciar algu­
mas palavras amévcis, a agradecer. 

Sabido é, porém, que Leitão de Bar­
ros nunca se esquece de que é um rea· 
lizador de Cinema. E, logo à entrada, 
apontou-me uma pequena gentil que 
atravessava a sala, dizendo-me: 

- Veja se sabe quem é ... 
Não era, de facto, multo diflcil saber 

de quem se tratava. Era a senhora cuja 
fotogrMin publicamos boje, Lita Mar­
tins, e que vive, coiu seus pais, perto 
da colectividade a que fios referimos. 

A pedido de Leitão de Barros, tro­
quei impressões com essa senhora sôbrc 
se gostaria de entrar num filme. Não 
havia de gostar! E, ainda a nosso pe­
dido, Lita Martins enviou-me a foto­
grafia que publicamos. Não a quis, 
11orém, entregar a Leitão de Barros sem 
a mostrar, primeiro, aos leitores de 
•Cine-Joruab. 

A propósito de concursos 

e de cinéfilas que não concorrem 

Leitão de Barros, que é um excelente 
camarada e cum bom coração>, que 
sabe quanto custa, às vezes, descobrir 
assunto para um artigo, é até capaz de 
não se zangar e achar piada ... 

A gentilíssima Lita Martins, ao ver 
hoje aqui o seu retrato, há de cone'or­
dar que eu não exagerava quando o 
elogiei ... E, finalmente, os leitores de 
cCinc--Jornab live1·am ocasião de travar 
conhecimento com uma futura artista 
portuguesa de cinema ... 

E
U não sei se já repararam ... �las 

em todos os concursos de beleza, 
há sempre descontentamentos, 

desacordos, desilusões. E não nos refe­
rimos àquelas naturais deceç.ões entre 
as concorrentes não bafejadas pela sorte 
ou pela simpatia do juri. Queremos a!u.' 
dir à decepção do público .ao ver, nas 
revistas e jornais, a fotograíia da eleita. 

A frase, desoladora e sincera, é sem­
pre a mesma: 

-Parece imp'osslvel! Com tanta mu­
lher bonita que há cá na terra 1 

E nunca as pessoas que assim falam, 
se lembram duma verdade, que é quási 
sempre um dogrua:-É que as ruulbe­
rcs bonitas - quási nunca concorrem! 

No entanto, elas mesmo não sabem 
furtar-se a alguns comprometedores 
comenh\rios: 

- Se eu não sou melhor do que a 
eleita, até me mato! 

Mas não se matam, felizmente para 
nós. Limitam.se a consertar, com o 
«bâton,, os lábios mordidos com des­
peito, e a con linuarcm a nunca con· 
correr-porque os pais, as mãis, e quási 
sempre os namorados, não gostam ... 

Ora isto que se passa com os con· 
cursos de beleza, acontece, igualmente, 
com os de Cinema. llil sempre as cfoé-­
filo.s que, csc concorressem, ganhavam 
corn certeza> - mas que, não sabemos 
porquê, nunca conconem ! 

E, assim, nunca se tornará possh•el, 
a um juri, escolher, amplamente, entre 
um numerosissimo grupo de concorren­
tes, que se poss·a considerar ccomposto 
de tôdas as cinéfilas que gostariam de 
interpretar um papel num filme>. 
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Acresce ainda a círcunstãncia de, 
para ser cvedeta> de ,Cinema, não ser 
preciso ser bonita. 

Loretta Young, Concbita Montenegro, 
Lupe Velez -e tantas, tantas outras, 
ficariam, em beleza, a perder de vista 
ao pé de muitas burguesinbas que nós 
conhecemos ... 

* * *

Vinha isto, se não me engano, a pro­
pósito das pequenas que não mandam 
fotografias para os c-0ncursos de Ci­
n<>ma 

ANJBAL NAZARE 
No entanto, que encanto, que qual­

quer coisa de indefinivel, sabem ter, r 
no cécran>, essas artistasl 

Em Portugal, deve existir, ruais do 
que em qualquer outro pais -possivel­
mente pelo pouco desenvolvimento que, 
entre nós, o Cinema tem tido -êsse 
êrro fundamental que deve contribuir 
para que muitas cinéfilas não deem, 
Dos concursos de Cinema, um ar da 
sua graça ... 

E agora, que já cscreveJU'OS estas 
ligeiras considerações a propósito de 
conicursos, queremos cometer a jodis­
crecção que prometemos no litulo. E 
consiste ela na publicação, nesta pági­
na, da fotogrníia que figura acima. 

Os leitores nlio a conhecem? Pois 
apresentamos-lha com muito prazer. 
Trata.se de Lila Martins, uma rapariga 
de 17 anos, simpâtica e graciosa, que 
despertou a atenção de Leitão de Bar­
ros - que é sempre tão exigente nas 
suas escolhas e nas suns preferências ... 

Mas ... nós contamos a história. 
* * *

Uma coleclividade de recreio,. das 
muitas que existem na capital, resol­
vera dar um baile em honra do «Noti-
cios Ilustrado>. 

Na noite da festa, compareceram, 
pelo Jornal homenageado, o seu direc-

.llusette Santos, uma das indigitadas 
intél'pr,etes de «Bocagt>, e q,u alia aos 
seus dotes de beleza, uma i11egáuel 

i11t111ção arlíslica 

1 Porque É Que Os Homens 
1 Adoram?, 

Ela tem talvez alguns anos a mais do 
que a maior parte das suas amigas, roas 
possui um encanto irresistivel e que a 
laz parecer mais nova do que a sua 
idade: é a doçura e o avelutlado da 
pele e a frescura do seu roslo. 

O seu segrêdo é o emprêgo da «mous· 
se de creme,. )Jisturar um pouco de 
,mousse de crême> no seu 1>6 de arroz 
fá-lo aderir à pele durante todo o dia, 
mesmo com tempo chuvoso ou a-pesar· 
-da transpiração provocada pela dança. 
O seu emprê_go contínuo acaba logo. e 
para sempre, com os narizes luzidios. 
No Pó Tokalon, a «mousse de creme, 
é misturada cientificamente, no decurso 
da sua preparação, e precisamente nas 
proporções desej�s. Ê um proces�o 
exclusivo e registado da Casa Tokalon. 
Invisível na pele, o Pó Tokalon d{(-uru 
rosto frese.o, encantador, juvenil e 
exala um perfume sublil, atraente e 
cativante. O rosto adquire aquela Ire$· 
cura inefável e o atractivo de juventúde 
que os homens tanto apreciam. 

Os Compactos Tokalon contêm agora 
a «mousse de creme,. O Pó e o Rouge 
são ambos muito aderentes. Qualqi.er 
cousa de novo, de diferente, de melhor. • 

A venda em todos os bons estabele­
cimentos. Não eocontr:lndo, dirija-se à 
Agência Tokalon - 88, Rua da Assun­
ção, Lisboa- que atende na volta <lo 
correio. 

LIMPEZA DE PELES, 
MASSAGEM d• con .. rvaçio 
Aplôcaçio da MASCARA DE 
LAMA pa.ra o tejuvcnetei� 
mento da pele. T ra.t1mentot 
sob direcção m6dica na 

A1ademia Cientifica de Beleza 

Avenida da Liberdade, 36 
TELEFONE 21866 

LISBOA M:'CAMPOS 

SIADIUM 
A melhor revista da especialidade 

que ae publica em Portugal 
informa todas as quartas-feiras os 
seus numerosos leitores de todo o 

movimento desportivo do Pais 

Tem 16 páginas cheias de ótimas 
e flagrantes gravuras por r escudo 

PÉM.INA 

A m�lhor r�vista 

r�minina portusu�sa 

Publica-se todas as 6.18 feirag 

Cllll•JOIINAL 



r Secretdrlos d e vedetos
(,Co11c/usáo da página 5) 

A mexicana Carol Pradeau é a secre• 
tária de Myrna Loy. Myrna ensina o 
inglês a Carol. Esta paga-llie na mesma 
moeda, iniciando-a nos mistérios da 
lingu,agem de Cervantes. 

Frederich )larch tem o seu <duplo>, 
como secretârio. George flaft, quando 
foi para Hollywood, levou consigo o 
\'Clho companheiro de Broadway, cKil­
ler> Gray. Hoje, êste desempenha as 
funções de secretârio. 

Há quinze anos, que �íruc Bers 

Lewis administra todos os negócios, 
cinegráficos e extra-cinegrâficos, de 
�lary Pickford. cNão há dinheiro que 
a pague>, diz Mary! 

Laura Harding, secretária de Katha­
rine Hepburn, é a instigadora das ex• 
centricidadcs da vedeta. � vedeta de 
cinema. de vez cm quando. A sua origi­
ralidade, não tem limites. Além de tudo 
--e riquissimal 

E para encerrar esta breve enume­
ração, falemos de cFieldsie,, secretária 
de Carole Lombard, e que, em Hol­
lywood, é quâsi tão célebre, como a 
linda estrêla. <Fieldsie,, ex-cbathing 
beautie,, é animadíssima. Sai tôdas as 
noites com Carole, está ao corrente da 
sua vida sentimental, aconselha.a, apro­
va e desaprova o que ela diz e o que 
ela faz. Lindíssima, em elegância só 
pode competir com Carole - )ladcleine 
Fields, que todos conhecem por «Fiel­
dsia>, é uma das mulheres mais curio· 
sas de Hollywoo�J.----

* * *

Secretário de vedetas! Uma profissão 
como outra qualquer, afinal de contas. 

Visado pela Comissão 
de Censura 

ULTIMAS 

A morte de John Gilbert 

IIOLL YWOOD, 9 -.Com 39 anos, fa­
leceu com uma síncope cardíaca John 
Gilbert, o célebre galã cinematográfico. 
A sua morte, pelo que teve de inespera­
do, impressionou profundamente llolly­
wood. Com a morte de Gilbert o cine­
ma perde o seu último galã romântico, 
o único que se pôde considerar o suces­
sor de Rodolfo Valentino. 

Annabella está á espera !dum 
héhé? 

PARIS, 8-Annabclla que, há pouco. 
casou com Jean Mural, espera, dentro 
cm pouco, um bébé, segundo revela 
hoje um jornal, com uma indiscrição 
ahsolutamente parisiense. Interrogada 
sôbre o assunto, AnnabeUa limitou-se a 
sorrir e !\'lurat, por seu turno, arriscou 
um <lalvez>, muito significativo! 

1 
Lilian Harvey sofreu um novo 

desastre 

BERLl'.\f, 9. -Lilian Harvey tem sido 
a mais azarenta das vedetas alemãs, em 
matéria de desastres de automóvel. On­
tem, atropelou, !rente ao Ufa-Palaast, 
uma pobre velha, que atravessava a rua, 
fora do local de travessia dos peõ�s. 
Por êsse motivo, a vedeta não sofreu 
mais do que o susto e a arrelia. 

Os «gangsters» em Hollywood 

NOVA YORK, 10-Após alguns me· 
ses de tranqiiilidade, as vedetas volta­
ram a ser arncaçadas pelos cgangsters>. 

O APTOFONE CUSTA 

apenas 100$00 

por uma só vez 

NOTICIAS 
A morte de Thelma Todd parece ter 
sido o sinal do início da ofensiva. 

As vedetas que têm filhos recebem 
cliàriamenle ameaças de rapto das 
crianças, no caso de não depositarem 
determinadas quantias, em locais pre­
viamente indicados. Há casas, em Hol· 
lywood que se encontram verdadeira.. 
mente fortificadas e guardadas por 
policias armados. 

Marlt!ne, segundo parece, abandona a 
América com receio de que sua filha 
seja vitima da ferocidade dos bandidos 
que, cm vão, lhe pretendem extorquir 
dinheiro. 

Novos filmes culturais da Ufa 

BERLL\I, 7-A secção da Ufa dirigida 
pelo Dr. Nicholas Kaurmann ultimou os 
preparativos para a confecção de três 
novos filmes que fazem J)arte do pro­
grama de produção, para a presente 
lemporada. 

O primeiro filme desta série será di .. 
rígido pelo Dr. )lartin Rikli com o tí­
tulo de Problemas do ue11lo e dedica-se 
ao estudo das correntes atmosféricas. 
Com novos aparelhos de física, tornou­
•sc possível operar a visibilidade, na 
leia, dos movimentos do ar e da forma­
ção de turbilhões, facto êste que é de 
tôda a utilidade para o estudo da segu­
rança das carreiras aéreas e da aero­
nimtica em geral. 

O Dr. Rikli dirigirá também outro 
filme, que se intitula Bai:ramar e Praia­

mar e no qual demonstrará a influên· 
eia do sol e da lua nas marés. As tem­
pestades, cheias, e outros fenómenos da 
natureza, que se referem ao movimento 
das águas, serão estudados plásticamen· 
te no novo filme. 

O terceiro filme da série tem por tJ. 
tulo A Vida cómica dos cães e será ma­
nivelado por Wolfram Junghans sob a 

As composições gráficos dos 

páginas desto revisto sõo de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

direcção científica do Dr. Ulrich K. T. 
Schulz. O novo filme estuda a diversi­
dade de temperamentos dos animais, 
apresentando-nos os tipos de cães colé­
ricos, melancólicos, sanguíneos, fleug­
máticos, e especialmente cómicos. 

Miss Egipto e o Cinema 

CAIRO, 6. -Miss Universo 1935, ou 
cMiss Egipto>, acaba de aceitar a oferta 
duma firma londrina, para actuar num 
filme. cMiss Egipto> desdenhava o ci­
nema mas não resistiu :à tentadora ofer­
ta de' alguns milhares de libras, caídas 
do céu ...... de Londres. 

De entH tantos apa,elhos o 

APTO FO INI IE 
é em toda a parte o preferido 

1 HE INGLO PORTUGUESE TELEPHONE e.e. L.td 

Rua Nova da Trindade 

LISBOA 
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